Quadragésima aula – A teologia paulina (10)
Este texto baseia-se nas ideias de Herman Ridderbos, teólogo reformado, expressas em seu livro A teologia do apóstolo Paulo (Editora Cultura Cristã, 608 p., 2004)
O batismo e a ceia do Senhor
Diferentes definições de batismo. A) Batismo como banho de purificação. A lavagem de água do batismo representa o novo nascimento (1Co 6.11; Ef 5.26; Tt 3.5); B) Batismo do Espírito Santo, no qual não apenas a culpa e o pecado são lavados, mas prevalecem a ação e o domínio do Espírito na nova vida (1Co 12.13; 2Co 1.21,22; Ef 1.13.14; 4.30); C) Batismo como admissão no corpo de Cristo, em que o velho homem morre e dá lugar ao novo homem (Gl 3.27; Cl 2.11,12; 3.9-11; Rm 6.3,4,6).
O batismo como meio de salvação. O batismo é o meio pelo qual concretiza-se a comunhão com a morte e o sepultamento de Cristo (Rm 6.4), é o lugar onde efetua-se a união (Cl 2.12), o meio pelo qual Cristo purifica sua Igreja (Ef 5.26) e pelo qual Deus a salvou (Tt 3.5), de modo que o batismo em si pode ser chamado de lavar regenerador e renovador do Espírito Santo (Tt 3.5). O batismo confirma o que já foi obtido pela fé. É impensável que em Paulo o batismo possa ser separado da fé. O batismo é a salvação por meio da lavagem de regeneração para todo aquele que com sua boca confessar que Jesus é o Senhor e em seu coração crer que Deus o ressuscitou dentre os mortos (Rm 10.9; Tt 3.5).
O significado redentor da ceia do Senhor. Paulo escreve sobre a ceia do Senhor em duas passagens próximas uma da outra – 1Co 10.14-22 e 1Co 11.17-34. A ceia deve ser entendida como uma refeição sacrificial de Cristo, da qual participamos e nos apropriamos quando repetimos o ritual da ceia do Senhor. A ceia do Senhor tem uma analogia com o maná e a água que Deus enviou a Israel, do mesmo modo que o batismo com a travessia do Mar Vermelho (1Co 10.1-4). A celebração da ceia do Senhor é o elo de ligação entre a última ceia de Jesus (passado) e o comer e beber glorificado (futuro) no reino de Deus (Mc 14.25; Mt 26.29; Lc 22.16). O batismo e a ceia do Senhor estão ligados um ao outro (1Co 10.2,3; 12.13) e estabelecem um contato com a morte de Cristo. O batismo é definitivo porque representa a transição de ¨mortos para o pecado¨ para ¨vivos para Deus¨;  a ceia é a proclamação contínua, repetida, do significado redentor da morte de Cristo e também que a bebida espiritual e a comida espiritual são para o tempo entre os tempos, antes da vinda do reino de Deus.
O significado crítico da ceia do Senhor – o auto-exame. Qualquer um que não respeite a santidade da comunhão na mesa do Senhor será réu do corpo e do sangue de Cristo, isto é, pecará contra o sacrifício feito por ele (Hb 6.6; 10.29; 1Co 11.28-34). Discernir o corpo de Cristo, isto é, reconhecê-lo em seu significado santo e salvador, também significa discernir a si mesmo, isto é, passar pelo julgamento e pelo auto-exame que estão em conformidade com a santidade do corpo de Cristo.
